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DOMÍNIO ESPIRITUAL

“Não estou só, porque o Pai está comigo.”

Jesus (JOÃO, 16: 32)

Nos transes aflitivos a criatura demonstra sempre onde se localizam
as forças exteriores que lhe subjugam a alma.

Nas grandes horas de testemunho, no sofrimento ou na morte, os
avarentos clamam pelas posses efêmeras, os arbitrários exigem a
obediência de que se julgam credores, os supersentimentalistas
reclamam o objeto de suas afeições.



Jesus, todavia, no campo supremo das últimas horas terrestres,
mostra- se absoluto senhor de si mesmo, ensinando-nos a sublime
identificação com os propósitos do Pai, como o mais avançado
recurso de domínio próprio.

Ligado naturalmente às mais diversas forças, no dia do Calvário não
se prendeu a nenhuma delas.

Atendia ao governo humano lealmente, mas Pilatos não o atemoriza.

Respeitava a lei de Moisés; entretanto, Caifás não o impressiona.

Amava enternecidamente os discípulos; contudo, as razões afetivas
não lhe dominam o coração.



Cultivava com admirável devotamento o seu trabalho de instruir e
socorrer, curar e consolar; no entanto, a possibilidade de
permanecer não lhe seduz o espírito.

O ato de Judas não lhe arranca maldições.

A ingratidão dos beneficiados não lhe provoca desespero.

O pranto das mulheres de Jerusalém não lhe entibia o ânimo firme.

O sarcasmo da multidão não lhe quebra o silêncio.

A cruz não lhe altera a serenidade.

Suspenso no madeiro, roga desculpas para a ignorância do povo.



Sua lição de domínio espiritual é profunda e 
imperecível. Revela a necessidade de sermos “nós 
mesmos”, nos transes mais escabrosos da vida, de 
consciência tranquila elevada à Divina Justiça e de 

coração fiel dirigido pela Divina Vontade.

Emmanuel / F.C. Xavier – Caminho, verdade e vida. Cap. 170.
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AUTORIDADE DA DOUTRINA ESPÍRITA.
CONTROLE UNIVERSAL DO ENSINO DOS ESPÍRITOS

Autoridade:

• Direito legalmente estabelecido de se fazer obedecer.
• Pessoa ou entidade que tem esse direito de se fazer obedecer (ex.:

autoridade marítima).
• Pessoa reconhecida pela competência ou conhecimento em

determinada área.
• Valor pessoal, importância.
• Autorização.

https://dicionario.priberam.org/autoridade



Autoridade:

• 2Eu sou Iahweh teu Deus, que te fez sair da terra do Egito, da casa
da escravidão. (Êxodo, 20)

• Batismo de Jesus — 9Aconteceu, naqueles dias, que Jesus veio de
Nazaré da Galiléia e foi batizado por João no rio Jordão. 10E, logo
ao subir da água, ele viu os céus rasgando e o Espírito, como uma
pomba, descer até Ele, 11e uma voz dos céus: “Tu és o meu Filho
amado, em Ti me comprazo”. (Marcos, 1)

• 30Eu e o Pai somos um". (João, 10)

• 16Jesus lhes respondeu: "Minha doutrina não é minha, mas daquele
que me enviou. (João, 7)



“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para 

que fique convosco para sempre; o Espírito de Verdade, 

que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o 

conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e 

estará em vós”.

BÍBLIA SAGRADA. Português. Trad. João Ferreira de Almeida. Revista e 
corrigida de 1995. 4. ed. Barueri (SP): Sociedade Bíblica do Brasil, 2009. O 

evangelho segundo João, 14:16 a 17, p. 1151.



O Consolador ficará conosco para sempre.

Para assim ser, não poderia estar vinculado a elementos fadados
à temporalidade, como personalidades, corpos físicos ou
instituições.

• imperecível

• transformadora, para melhoria do ser humano

• Baseada em fatos incontestes explicados por leis naturais,

com o aval do raciocínio e da experiência.

Jesus

Consolador Doutrina



Introdução E.S.E. – Allan Kardec:

✔A Doutrina Espírita não foi formulada a partir de ideias pré-
concebidas ou tendo como base teses que careciam de comprovações.

✔Se a Doutrina Espírita fosse de concepção puramente humana, não 
teria como garantia senão as luzes daquele que a houvesse concebido 
[...].

✔Quis Deus que a sua lei se assentasse em base inabalável, e foi por
isso que não lhe deu por fundamento a cabeça frágil de um só.



Universalidade:

✔É uma Doutrina revelada e continuamente construída, com
a participação de milhões de criaturas, não se limitando ao
tempo, espaço ou indivíduo.

✔Por não repousar sobre uma só cabeça, visto que é
construção coletiva, o Espiritismo não possui mentores ou
formuladores exclusivos da tese espírita, condição que
confere à Doutrina uma solidez de crédito inigualável.



✔Quis Deus que a nova revelação chegasse aos homens por
um caminho mais rápido e mais autêntico; por isso
encarregou os Espíritos de irem levá-la de um polo a outro,
manifestando-se por toda parte, sem conferir a ninguém o
privilégio exclusivo de lhes ouvir a palavra.

✔[...] São, pois, os próprios Espíritos que fazem a
propaganda, com o auxílio dos inúmeros médiuns que eles
vão suscitando de todos os lados.



✔Se tivesse havido apenas um intérprete, por mais

favorecido que fosse, o Espiritismo mal seria conhecido. E

mesmo esse intérprete, qualquer que fosse a classe a que

pertencesse, teria sido objeto das prevenções de muita

gente e nem todas as nações o teriam aceitado, ao passo

que os Espíritos, comunicando-se em toda parte, a todas as

seitas e a todos os partidos, são aceitos por todos.



Construção coletiva:

✔[...] Daí resulta que, com relação a tudo que esteja fora do
âmbito do ensino exclusivamente moral, as revelações que
cada um possa receber terão caráter individual, sem cunho
de autenticidade; que devem ser consideradas como
opiniões pessoais de tal ou qual Espírito e que seria
imprudente aceitá-las e propagá-las levianamente como
verdades absolutas..



✔[...] Se, portanto, aprouver a um Espírito formular um sistema
excêntrico, baseado unicamente nas suas ideias e fora da
verdade, pode ter-se a certeza de que tal sistema ficará
circunscrito e cairá diante da unanimidade das instruções dadas
de todas as partes, como já demonstraram numerosos
exemplos.

Foi essa unanimidade que fez tombar todos os sistemas 
parciais que surgiram na origem do Espiritismo, quando 
cada um explicava os fenômenos à sua maneira, e antes 
que se conhecessem as leis que regem as relações entre 

o mundo visível e o mundo invisível.



✔A opinião universal, eis o juiz supremo, o que se pronuncia

em última instância. Ela se forma de todas as opiniões

individuais. Se uma destas é verdadeira, apenas tem na

balança o seu peso relativo. Se é falsa, não pode prevalecer

sobre todas as demais. Nesse imenso concurso, as

individualidades se apagam, o que constitui novo insucesso

para o orgulho humano.



REFLEXÃO
Autoridade não é patrimônio exclusivo dos 

administradores, dos legisladores, dos juízes ou dos 
sacerdotes do mundo, como poderá parecer aos menos 

avisados de entendimento.

Cada criatura que detenha os tesouros da razão 
permanece ligada às obrigações da autoridade que, em 
toda parte e em todas as circunstâncias, é mandato do 

Senhor.

Emmanuel / F.C. Xavier - Harmonização. Cap. Autoridade. 
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